
Slnsplt narracSn Ho qnt sc praticou va VUÍa He Guiutarães per ottaião Htf 
morte Ha J\tssa Augusta Rainha a Senhora D. Maria I. He feliz memória. 

Nf O dia 18 -'e Julho de i8<6 recebeo o Senado da Camara dal notável 
\;iila de Guimarães , por Cana ofticial , que lhe fóia dirigida feU 

— Secretaria dos Negocios do Reino , a triste, 6 amargurada noticia da 
irorte da Nossa Augusta Rair.ha a Senhora D. Maria I. , acontecida no dia 
20 de Março do anno corrente na Corre do Rio de J.ineiro. 

Logo determinou o Senado fazer publica aos moradores da Villa, c TermO 
esta infausta noticia, não sómente para que chorassem a falta de huma Rainha, 
que mais era Mái do que Soberana de seus Vassallcs; mas também para que 
«o observância das Ueaes Ordens , patenteassem tcd*s as demonstrações de 
sentimento , e dc luto , que nas mesmas ser recomtnendáváo: para cujo eífeico 
mandou sahir da Cnsa da Camara o Bando, que pelas ruas publicas da Villa 
lei cornmunicar ao povo ráo triste e lamentável acontecimento; o que sc fra¬ 
nçou com aquella decencia , e formalidades próprias de hum atr© de tal na¬ 
tureza. 

Nesre meio tempo fez o mesmo Senado pelo Procurador e Misteres da 
Camara participar n referida noticia ao Mosnissimo Cabido da Real Coiie- 
gisda de Nossa Se-.hora da Oliveira , assim como tnrr.bem aos Prelados dos 
Conventos, ass Párocos das Preguezias e Sacrisráes de todas as Igrejas e Ca- 
pellas da Villa, rogando-lhes que mandassem fazer òs signaes competentes. 

Pelas seis boias da tarde deste mesmo dia 18 principiou o lugubre sôm 
dos sinos de todas as Igrejas a verificar ao povo a triste catástrofe de tio sen¬ 
tida morre ; continuando os signaes ate alta noite, e por tres dias successivos 
a horas próprias. n • 

Concluído esre primeiro , e triste dever , destinou o Senado o dia' n do 
mez de Agosto para executar o acro fúnebre do quebramento dos Escudos; e 
os dias it e i! para as solemnes Exéquias; elegendo o espaçoso Templo de 
S. Francisco para nelle se celebrarem. No dito dia n de Agosto de manhã 
se mandarão levantar tres tablados de madeira com hum banco em cima de 
cada hum , cobertos de baetas pretas ; o t." na praça de Nossa Senhora da 
Oliveúa defronte da Casa da Camara ; o 2 ° na praça doToUral; e o J.° no 
terreiro de Santa Claia : pelas tres horas da tarde estando juntos rta dita Casa 
da Camara o Senado , todos os Ministros com seus respectivos Officiaes ; e 
igualmente os Advogados ; e estando postado o Regimento de Iofanteria de 
Linha N.° q, na dita praça , sahio o Cortejo na fôrma seguinte: 

Rompia a marcha huma Companhia do dito Regimento ; mediando alguns 
passos seguráo-ss os dois Alrrtotaeés , precedido* pelo seu Escrivão, e Meiri¬ 
nho ; logo depois hia o Juiz dos Órfãos levando ciante de si hum Meirinho, 
e os dois Escrivães do Juizo : seguião-se o Alcaide do Geral, o Mciiinho da 
Correição, o da Provedoria, e o da Impecção dos Transportes; logo os Car¬ 
cereiros, o Corretor das Folhas, o Fiel das Appellaçóes, o$ Inqueridores, e 
Distribuidores; depois seguião se os F.scriváes de todos osjuizos, apòs osquaes 
hiío os Advogados dos Auditórios, © Syndroo daCamara:, e o PiocutadOV da 
Fazenda. ’’ ‘ 

Seguu*se a Camara , levando cada hum dos tres Veriadores que eráo o 
toais velho José Peixoto , z.° o Doutor Manoel de Fieita# Cottã , e 0 



Do.Tiinfcs José de Macedo, Professa na Orcem de Christo, hum Escudo das 
Armas Reaes envolto em hum fumo, e encostado ao peito: logo depois hão 
os Ministros; a saber : o Doutor Juiz de Fóra Pedro o’Ordás, o Doutor Coi- 
regedor da (Comarca Leonardo José da Costa , o Doutor Provedor Ffjncisco 
Barroso Pereira, e o Inspector dos Ttanspot tes o Doutor Jose Freite de An¬ 
drade , atrás dos qu.ies hiáo os dois Misteres do Povo. 

Todo este Corpo Civil levava capas comptid.ts, chapéos desabados , e fu¬ 
mos pendentes, marchando em duas alas: os Ministros, o Piocutador, e Es¬ 
crivão da Camara, Almotacés, e o Juiz de Órfãos, empunhavâo Varas pre¬ 
tas com as Aimns Reacs douradas : acompanhava este Corpo a Nobreza, 
ajrás da qua! marchava o Regimento, tocando a Musica matcha fúnebre. 

Estando assim este Cortejo na sobredita praça de Nossa Senhora da Oli¬ 
veira* , aonde era o i.° tablado , que vinha a ficar ro funde das duas alas, 
subio a elle o Procurador da Camara Antonio Josc Mendes de Oliveira, (que 
jsor ser o immeJiato servia na moléstia do actual ) e viiado para o Povo , 
descoberto , disse em voz sentida, Ouvi, Ouvi, Ouvi, e fazendo reveiencia 
desceo. Logo subio o Veriador mais velho José Peixoto, e voltando se pata 
o Povo disse : Chorai Nobre» , chorai todos, que morreu a Nossa Augusta 
Rainha , a Senhora D. Maria I. , que nos governou mais de annos com 
amor, e jostiça ; e aqui dão fim as suas Aimas, Ditas estas palavras, que¬ 
brou o Escudo sobre o banco , e lançou os pedaços ao chão ; e redmando-se 
na mesma direcção , assim esteve , em quanta sub:o ao tablado o guarda ds 
Camara , o qual com hum fumo pegou nos restos diquelle Escudo, recolheo-os 
cm huma bolsa de veludo preto, e desceo atrás do Veriador alguns paços. 

Neste tempo estava ptompto hum cavallo coberto de baeta pteta , que ar- 
rastrava em distancia pelo chão, nelle montou o dito Veriador, e o Escrivão 
da Camara lhe entregou humi bandeira de panno preto , e nella as Armas 
Reaes esculpidas , eclipsadas com hum fumo , e com el!a na mão foi cami¬ 
nhando no meio das alas do Cortejo , levando á estribeira de hum lado o 
Guarda da Camara, e do outro o Porteiro da mesma. 

Por esta fórma seguio o fúnebre acompanhamento huma silenciosa marcha 
por varias ruas , e praças da Villa até aos sitios cm que se achavão col- 
locados o 2.0 e $.° tablados , sobre os quaes se praticou a mesma formalidf- 
de da québra dos Escudos pelo segundo e terceiro Veriadores, o Doutor Ma¬ 
noel de Freitas Costa, e Domingos José de Macedo , precedidos pelas vozes 
go Procurador da Camara; e logo que cada Hum desceo de executar esta Ac- 
çio , o Guarda lhe entregou huma Vara preta simiihante ás dos Ministros, 
e com ella na mio se incorporarão no Cortejo. 

No terreiro de Santa Clara depois de feito o quebrarr.en:o do ultimo Es¬ 
cudo, desceo do cavallo o Veriador mais velho, despiendeo com decencia a 
Bandeira que tinha trazido na mio , e o Guarda da Camara a recolheo na 
bolsa de veludo , e tomou o Veriador a Vara preta , e sc juntou aos seus 
Collegas. Depois com passos vagaiosos subirão áquellc tablado o Doutor Ins- 
pector dos Transportes, e o Doutor Corregedor, e voltados para o povo qur- 
bráráo as suas Varas: seguiráo se o Doutor Provedcr, e o Doutor Juiz de Fó¬ 
ra, e fizeráo o mesmo : o i.® e z® Veriadores igualmente o fizerão., depois 
foi o ^.° Veriador spi.' logo o Procurador e Esctiváo da C.mara ambos jun¬ 
tos : o Juiz dos Oiíãos.só, OS dois Almotatcs também juntos, apôs os quaes 



fcifo cs «3c?5 Mhtrtrs qretrerd.o trdcs-as frssVtr;s á íicrte i’c pcyc, c ;cr 
ultimo stbiiío o Alta.de , e lues cs Mtii.thcs «.«is a cus, c excout;:i âo a 
ir.es na foi ma lida de. 

Acabado tio seiio , e rtisie jco , lecellcr-se irtc o ( eite o á Cera. da 
Camaia , dorde havia sahido , tm jrtíin>o siJcrco, «lhes ro efí<>,e passo 
v.gaioso , infii'dirdo respeito , e acatair.ttlo ro in mer.-o cctcuiso de exje- 
ctadcies que ercbiáo as jarellas, as mtí, e ;s j laças. I xecutcc-fe este aito 
com as lotm3li<iaccs letciidas , prrqie des livies da Cifrara ccr.sta ter-se 
praticado assim no faliec n erto dos Mcnauas ar.tcnoies. Tcimirou esta fone- 
bie soiemnidade con. ncs detengas que deo ro Cin jo da Feira o Kegim.cn- 
10 une a acompanhem. 

Athava-sc a iraçestesa Tgteja de S. Francisco, que havia sido destinada pa¬ 
ra as Reses Exéquias, decorada ctm toda a magnificercia , e perrpa lur.ehe, 
que tio aito , c triste assimjro exigia ; ro meio do aito Cnzeiio se htvu 
foimado Imma elevada , c sobeiba Eça, cuja cúpula tocava o tecto da Igre¬ 
ja ; todas as paredes, e lados da mesma se achaváo ferrados de preto: Pyra- 
mides, F.mblemas, Targes, Dysticos, e toda a qualidade de Sjmfcoios allusi- 
vos á M.-.gestade, ás Reaes viuucies, e á extensão des vastos dcmir.ics daqucl- 
la Rainha, j>elos quaes HJa , temo Mái, e cciro íoberana, tinha espalhado 
por tantos annos a sua beneficencia a pat da sua Authoridade; tudo se via col- 
íocado na F.ça , e pelos lados do Templo: crão innumeraveis as luzes, que bri- 
lh-.váo no Altar Mór , e em tedos cs nais, assim ccmo no Macsoiéo, e pelas 
grades da Igreja até á jorta piirxipal , fóra da qual se havia foimado hum 
Portico apparatoso , e junto delle estava hun a guarda Militar , e cutra de 
Honra aos lados da hça : em iodas esias deccraçces ccmpetiso, e rivalisaváo 
a riqueza, o primor da Arte, o tom gesio, e a delicadeza. 

Aqui mandou o Senado pôr Missas geracs , que se celefrarão em todos os 
Altares nos dias 11 e 12 até ao n.eio dia, de e ir.ola cada hima de ^Poreis: 
em ambos os dias foi tanta a affluencia de Sacerdotes, que nio obstante serem 
dez os Altares Lateraes , assim mesmo espeiaváo huns que cuttos acabassem 
dc celcbtar. 

Na tarde do dia 12 cantáráo-se Vesperss, e Matinas do Officio de Defun¬ 
tos, a que presidio o Reverendo Padie Mestre Frei João de S. Jeror.pmo Al¬ 
varenga , D. Abbade do Real Mosteiro de Santa Maiinta da Cesta, o qual, 
no dia ij de manhã depois de cantadas Landes, officicu de Fcntifica! j assis¬ 
tirão a este acro a sua Communidade, e tedas as mais da Villa , e igualmen¬ 
te o Clero Secular : administrarão o Purificatcno os Excelientissimos Baião 
de Villa Pouca , o Marechal de Campo seu Pai Gaspar Teixeira dc Maga¬ 
lhães e Lacerda, c Gaspar Leite de Azevedo e Araújo, Coronel Governador 
d.i Praça de Monção e Alcaide Mór de Lindozo; a saber: 0 i.° com o Go¬ 
mil, o 2,° com a Bacia, e o ç.° com a Toalha. 

Foi cantado o Officio na vrspera, e dia , assitn ccmo a Missa, e Absolvi¬ 
ções, por huma Musica instrumental, e vocal, composta dos melhores Pro¬ 
fessores escolhidos entre os daquelia Villa , e de outras terras da Província , 
que se mandarão vir sem atterçáo a despezas. Fez a Oração Funelte depois 
da Missa o Revetendo Padre Mestie Frei Josc de Lima , Eiemita Calçado 
de Santo Agostinho da Cidade do Por 10 , o qual cem hum estilo ncbie e 
magestoso, porém táo natural, e cadente, dcsenvolvco todos os actos Pcl.ti- 



co?, e Legislativos , todos os de bene.icencia , tocLs as virtudes Mones , c 
Religiosas da defunta Rainha com tanta unção e tanta mágoa , que sensibili¬ 
zando os corações de todo? os ouvintes , por todos foi imitado nas Jagiimas 
que dle derramava : terminou a Oração , mas ficou por esgotar o tbesouro 
«;as suas virtudes , porque estas excedem muitas vezes o duplo dos seus dias. 

Ento.írão os Responsorios os Reverendos Padres Mestres Guardião de S. 
Francisco, Prior de S. Domingos, e Guardiães de Capuchos Piedosos do Con¬ 
vento daqnella Vilia, e do da Cidade de Braga. 

Assistirão a esta lúgubre função o Senado da Camara , e todos os Magis¬ 
trados em hjm estrado levamtdo ao lado da Eça da parte do Evangelho; 
logo em pouca distancia os Advogadas; e ao lado da Epistola os Escrivães, e 
mais Officiaes de Justiça : desde o arco Cruzeiro ate a porta da Igieja de 
hum e outro lado estiveráo todos os Corpos Ecclesiasticoí , que formavio <> 
Coro e Salme?váo: assistio o IHustrissimo e Reverendíssimo Cabido da Kea! 
CollegiaJa , toda a Ofticralidade do Regimento de Linha , toda a Nobreza 
da Vilia, e das terras circumviziuhas: destinou-se pira as Senhoras de quali¬ 
dade lugar dontro das grades : foi tanra a concorrência de gente que acudi© a 
este acro, que sendo tão espaçoso aquelle Templo , trdo seoccupou, enclidráo- 
se os Baranúins, o Coro, e o Adro. Tanto na véspera, como no dia , distri- 
huio-se com profusão cèra a todos os assistentes em geral, dando-se vela des¬ 
de o pezo de quatro libras aié o de doze onças , segundo o caracter e gra¬ 
duação de cada hum t finalizou a solemniJade com tres descargas que deo o 
Regimento no campo de S. Francisco. 

Desta sorte cumprirão os Vimarnnenses o piedoso , e triste dever para 
com a memória de huma Augusta Rainha que recopilava em si as virtudes 
de todos os Monarcas que a precedêráo no Throno Portuguez ; Monarcas, 
que tanto honr.iráo com privilégios, distinguirão, e enobrecôiào aquella notá¬ 
vel Vilia , berço da Monarquia , e da primeira Nobreza do Reino. 

Na ImpressAq Regia. 
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